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.‹	 • Altera alíquotas do Imposto sobre

Serviços(IS) para empresas de in

formãtica, e dá outras providén-'-..

cias.-(Lei n9 10.423/87).

A CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO decreta:

Art. 19 - Ficam alteradas as alíquotas do Imposto
e

sobre Serviços de Qualquer Natureza, referentes a ítens da

lista de que trata o art.19, da Lei n9 10.423, de 29 de de-

zembro de 1987, nos seguintes termos:

CÓDIGO

DE

SERVIÇO

2828

DESCRIÇÃO DOS

SERVIÇOS

21 Assessoria ou consultoria

de qualquer natureza, or-

ganização(inclusive bibio

teconomia e documentação)

ITEM

110

programação, planejamento

e processamento de dados,

não referidos em outros

códigos.

2860	 23	 Coleta, análises, exames,

pesquisas, inclusive de

mercado, fornecimento de

informações de qualquer

natureza e processamento'

de dados e atividades au-

xiliares.

7668	 78	 Aluguel de bens móveis, 0,5%

inclusive de roupas, veí-

culos, filmes cinematográ

ficos, "vídeo tapes", apa

relhados, cessão de direi

tos e licença de uso de

programas de computador.

cod. 0561 improno no pontoo prático d•
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4367 39 Outros serviços de ensino,

treinamento e avaliação de

conhecimentos de qualquer'

natureza e treinamento na

área de informática.

0,5%

•

Art. 29 - Fica assegurada às empresas enquadradas

nos itens acima, já instaladas ou que vierem a se instalar'

no Município, a inalterabilidade das aliquotas referidas no

artigo anterior, pelo prazo de 10(de?.) anos, contados da pu

blicação desta lei.

Art 39 - Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as dis posições em contrário.

Vereador EDER JOFRE

•

EJ/ftps
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

A presente alteração na lista de serviços do Imposto sobre

Serviços - ISS - e as reduções de alíquotas propostas, tem por

objetivo incrementar a expansão da denominada indústria da infor

mática na cidade de São Paulo.

Como é. cediço, o Município de São Paulo, em especial sua

população, vem sofrendo os efeitos da poluição icausada pelas

grandes industrias que aqui foram instaladas décadas atrás.

Essa poluição não é apenas causada pela fumaça e detritos'

industriais que são jogados no meio ambiente pelas industrias

aqui instaladas, mas também pelo grande tráfego de veículos pesa

dos que aqui transitam justamente em função da existência dasa-

tividades relacionadas a estes polos.

De algum tempo para cá, muito se tem falado na ideia de

transformar São Paulo em um centro prestador de serviços, com a

transferência das industrias pesadas para o interior ou para ou-

tros Estados.

Assim, o Município deveria facilitar a instalação de empre

sas prestadoras , de serviços, principalmente aquelas capazes 'de

gerar receitas expressivas sem sobrecarregar os serviços públi-'

cos, por não utilizar-se de equipamentos pesados e poluidores do

ar atmosférico, que demandam altos consumos de ener gia elétrica,

água, esgoto, transporte, etc.

Dessa forma, além do problema da poluição, estaríamos auxi

liando a resolver a sobrecarga dos serviços públicos, que tanto'

aflige a nossa cidade.

Entretanto, como não existe uma política tributária munici

pal visando dar incentivo ã industria de informática, as cidades

limítrofes, como a vizinha Barueri, passaram a oferecer atrati-'

vos para que empresas deste setor, esoecialmente instaladas em

São Paulo, para lá transferissem suas sedes. Outras capitais,

tal como Belo Horizonte, passaram a conceder iguais benefícios ,

com a redução da alíquota do ISS.

Tais municípios, como é sabido, redu3iram suas alíquotas

de 5% para 0,5%, atraindo um grande número de em presas para lá ,

em detrimento desta Capital.

cod. 0561 1.pr...o nó •..Iço Gráfico da CREU%
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Assim, para recuperar as empresas que para outras cidades

se dirigiram, bem como para incentivar a criação de novas empre-'

sas do setor de informática no Município de São Paulo, mister se

faz a redução da alíquota do ISS, de 5% para 0,5%, tornando nossa

cidade tão competitiva quanto as outras.

O incentivo "à manutenção das empresas já existentes e a im

plantação de novas empresas, irá gerar, além da já citada diminui

ção da poluição e da redução do tráfego de veículos, a criação de

milhares de empregos bem remunerados, que irá contribuir para o

incremento do comércio local.

Assim, a possível queda na arrecadação do ISS, em virtude'

da redução da alíquota, seria amplamente compensada pelo aumento'

da arrecadação indireta, seja pelo incremento em impostos advin-'

dos de novas empresas de informática, seja pelo maior consumo ae-

rado pelos empregados e empresários do setor, que, alem de aumen-

tar a arrecadação do Imposto Sobre Serviços, irá contribuir para'

elevar a participação de São Paulo no conjunto do ICMS.

Um bom exemplo disso, e a redução de alíquotas do ICMS, o-
corrida na indústria automobilística, que, em pouco tempo, acabou

por aumentar a arrecadação dos Estados, devido ao incremento no

consumo.

Assim, vital se faz para a nossa cidade dar grandes incen-

tivos para a indúsria da informática, póis o retorno será altamen

te recompensador para todos os munícipies.

Justifica-se ainda, a aprovação da presente propositura,

com fundamento no art. 139, da Lei Orgânica do Município, que ''

atribue -à Câmara, com a devida sançãó do Prefeito, dispor sobre

matérias de competência do Município, es pecialmente à manifesta

no inciso III, sobre a competência de legislar sobre tributos mu-

nicipais, bem como autorizar isenções, anistias fiscais e remis-,'

são de dívidas.

Sendo assim, esperamos o referendo dos nobres pares na sua

urgente aprovação.

cod . 0661 1.4,..o ne mIrNeg rálloodoli CIASP.
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LEI N9 10.423 , os 29 DE Dezembro DE 1.967
Confere nova redação é lista de serviços
tributáveis pelo Imposto sobre Serviços
de Qualquer Natureza e dá outras provi
dánclas. •

ANTONIO SAMPAIO, Presidente da amara Municipal de Sio
Paulo, no exercfcio do cargo de Prefeito do Municfpio de
São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas
por lei.
Faz saber que a Cámara Municipal, em Gearão de 22 de de-
zembro de 1.987, decretou • eu promulgo a seguinte lei:

Jo. 
c)9//,), //)?

Art. 10 - Constitui fato gerador do In
posto sobre Serviços de Qualquer Natureza a preetação,poí
pessoa Meies ou jurldica, com ou sem estabelecimento fi
xo, de serviço não compreendido na competincia da União
ou dos Estados e, especificamente, a prestação de serviço

• constante da seguinte relação*
1. Médicos, inclusive sadismo cllnican,

eletricidade medica, radioterapia, ultra-sonografia,	 ra
, diologia, tomografia • congênere*.

2. Hospitais, clínicas, sanatéries, labo
ratõrios de análises, ambulai:Orlo*, prontos-socorros, ma

• nicémios, casas de sailde, de repouso, e de recuperação •
congénere*.	 .

1	
3. Bancos do sangue, leite, pele, olhoz,

• sêmen e congêneres.
1	 4. Enfermeiros, obstetras, 	 ortóptieos.
• feno:seda:doges, protéticos (prólo go dentária).
• 5. Assistencin médica e congénere° 'pre

vistos nos itens 1, 2 e 3 desta Lista, prestados através
• de planos dó medicina de grupo, convénios, inclusive rum

empresas para assira:5nel+% a empregados.
--

. 6. Planos de saóde, prestados pot empre
sa que não esteja Anclulda no item 5 desta Lista e que
se cumpram através de :serviços prestados por terceiros,
contratados pela empresa ou apenas pagos por esta,median
te Indicação do beneficiário do plano.

7. Médicos velerinlrios.
8. Hospitais veterináries,clhdewi veie

tinirias e congéneres.
9. Guarda, tratamento, adentramento, em

belezamento, alojamento e congeneres, relativos a ani:
mais.

. 10; Barbeiros, cabeleireiros, manicures,
--pedicuros, tratamento de pele, depilação e congêneres.

11. Banhos, duchas, sauna, massagens, gi
•ásticas e congéneres.

.,,12. Varrição, coleta, remoção e incinera
"ão de lixo.

13. Limpeza e dragagem de portos,ries e
canais.

14. Limpeza, manutenção e conservação de
imóveis, inclusive Vias publicas, parques e jardins.

• 15. Desinfecção, imunização, higieniza-
ção, desratização e congéneres.

• 16. Controle e tratamento de eriSentes
de qualquer natureza, e de agentes flaiços e biológicos.

17. Incineração de resíduos quaisquer.
18. Limpeza de chaminés.
19. Saneamento ambiental e congéneres.

4." .	 20. Asnisténcia técnica.
1 21. Assessoria ou consultoria de qual-

quer natureza, não contida em outros itens desta Lista,
organização, programação, planejamento, assessoria, ?to
cessamento de dados, consultoria técnica, financeira ou
administrativa.	 122. Planejamento, coordenação, programa-
ção ou organização técnica, financeira ou administrati(a.

23. Análises, inclusive de sistemas, ei° .
.. mos, pesquisas e informações, coleta e processamento dei s,

dados de qualquer natureza.
24. Contabilidade, auditoria, guarda- It \.

: vrns, técnicos em contabilidade e congéneres.
25, Perfclas, laudos, exames técnicos e 1

• análises técnicas..
t	 26. Traduções e interpretações.

• .	 27. Avaliação do bens.
;	 28. Datilografia, estenografia, expedien

to, secretaria em geral e congeneren.

, • .	 29. Projetos, cãlculoa e desenhos tecei
l cos de qualquer natureza.
• 30. Agrofotogramétria (inclusive interpre

!ação), mapeamento • topografia.
..	 .	 31. Execução por administração, empreit2

da, ou subempreitada, de construção civil, de obras hl
drãulicas • outras obras semelhantes e respectiva engenha
ria consultiva, inclusive serviços auxiliares ou comple-
mentavas (exceto o fornecimento de mercadorias produzidas
pelo preatador de serviços, fora do local da prestagãodos
serviços, que fica sujeito ao ICM).

.	 •	 32. Demolição.: '.	 * 33: Reparaçao, conservação e reforma de
, edifIclos, estradam, pontoes, portos • congéneres (emsara o,
,. fornecimento de mercadorias produzidas polo prestador dos

serviços fora do local da prestação dos serviços,'quefl
. ca sujeito ao 1CM).	

-.

34. Pesquisa, perfuração, cimentação,per
filavam, estimulação • outros eerviços relacionados com a
exploração e ~lotação de petróleo o gás natural.

•, 35. Florestamento e reflorestamento.
36. Escoramento e contenção de erzustas e

serviços congénere*.
_ -.....



37. Palor:915mo, jardinagem e decoração (ex
ceto o fornecimento de mercadorias, que fica et:)eito ...O
1CM).

38. Raspagem, calafetação, pnli.ento,lus
tração de pisos, paredes e divisarias.

39. Ensino, instrução, treinamento, ava-
liação de conhecimentos, de qualquer grau ou natureza.

40. Planejamento, organização e adminis-
tração de feiras, exposiçoes, congressos e congéneres.

41. Organização de festas e recepções:
"buffet" (exceto o fornecimento de alimentação e bebidas
qUO fica sujeito ao rem).

42. Adminiatração de bens e negr,:los de
terceiros e de consórcios.

43. Administração de fundos mútuos (ex-
ceto a realizada por instituiçoea autorizadas n leoelonar
pelo Banco centrai).

44. Agenciamento, corretagem ou interne-
diação de cámbio, de seguros e de planos de previrhs,ncia
privada.

45. Agenciamento, corretagem ou interme-
diação de titulos_qualsquer (exceto os serviços executa
doe por instituiçoes autorizadas a funcionar pelo Banco
Central).

46. Agenciamento, corretagem ou interne-
diação.de direitos da propriedade lndustrial,artIstica ou
literãrla.

47. Agenciamento, corretagem ou interme
diação do contratos de franquia (franchise) e de fatura
ção (factoring") (excetuam-se os serviços prestados por
Instituições autorizadas a funcionar polo Banco Central).

48. Agenciamento, organização,	 pronção
• execução de programa, da turismo, passeios, excursões,
gulas de turismo e congêneres.

49. Agenciamento, corretagem ou interme-
diação de bens móveis e imóveis não abrangidos nos 'tens
44, 45, 46 e 47.

50. Despachantes.
51. Agentes da propriedade industrial.
52. Agentes da propriedade artistica	 ou

53. Leilão.
54. Regulação de sinistros cobertos i por

contratos de seguros; inspeção e avaliação de riscos para
cobertura de contratos de seguros; prevenção e geréncia
de riscos seguríveis, prestados por quem não seja o pró-
prio segurado ou companhia de seguro.

55. Armazenamento, depósito, carga, des-
carga, arrumação e guarda de bens de qualquer espécie (ex
ceto depósitos feitos em Instituições financeiras autori-
zada. a funcionar pelo Banco Central).

56. Guarda e estacionamento de veiculos
automotor*. t 	 te8.

57 	 ViellAncln ou segurança de pessoas •

58. Transporte, coleta, remessa ou entre-
ga de bens ou valores, dentro do território do município.

59. Diversões públicas:
a) cinemas, "taxi dancings" e	 unerif,neres;
b) bilhares, boliches, corridas do ani-

mais e outros jogos;
c) exposições, com cobrança de ingressos;
d) bailes; "shows", festivais, recitais e

congênere. inclusive espetãculoe que sejam também trans
mitidos, mediante compra de direitos para tanto, pela tala
visão ou pelo rãdlo;

e) jogos elotrónicos:
f) competições esportivas ou de destreza

fieica ou intelectual, com du sem a participação do espe2
tador, inclusive a venda de direitos transmissão pelo ra
aio ou pela televisão;

g) execução de musica, individualmente ou
por conjuntos.

60. Distribuição e venda do bilhetes de
loteria, cartões, pules ou cupons do aposta., sorteios ou
prêmios.

61. Fornecimento de música, mediante trans
missão por qualquer processo, para vias públicas ou am-
bientes fechados (exceto transmissões radiofônicas ou de
televisão).

62. Gravação e distribuição de filmes e

63. Ponografia ou gravação de sons, ou rul
dos, inclusive trucagem, dublagem e mixagem sonord.

• 64. Fotografia e cinematografia, inclusive
revelação, ampliação, cópia, reprodução e trucagem.

65. Produção, para terceiros, mediante ou
sem encomenda prévia, de eepetículon, entrevistas e cone()
flores.

66. Colocação de tapetes a cortinas, com
material fornecido pelo usuãrio final do serviço.

67. Lubrificação, limpeza e revisão de mí
quinas, veículos, aparelhos o equipamentos (exceto o for=
necimento do peças e partos, que fica sujeito no ICH).

68. Conserto, restauração, manutencNo
conservação de máquinas, veiculou, motores, elevadores ou
de quaisquer objetos (exceto o fornecimento de peças 	 e
partos, que fica sujeito ao ICM).

• 69. Recondicionamento de motores (o valor
das peças fornecidas pelo prestador do serviço fica sujei
to ao .ICH).

70. Recauchutagem ou regoneraç5odr pneu*
para o usuário fina).

71. Recondicionamento, acondicionamento,
pintura, beneficiamento, lavagem, secagem,	 tinglmento,
galvanoplastia, anodização, corte, recorte, polimento,
plastificação e congénere., de objetos n5o destinados a
industrialização ou comercializaçao.

72. Lustração do bens móveis quando o sor
viço for prestado para o usuãrio final do objeto lustra-
do.

73. Instalação e montagem do apageihos,
máquinas o equipamentos, prestados ao usuírio final do
serviço, exclusivamente com material por ele fornecido.

74. Montagem industrial, palitada cl,,
rio final do serviço, exclusivamentecum material por ele
fornecido.

75. Copia ou reprodução, por qnainquerrwo
ressoe, de documentos e outros papéis, plantas. ou dese-
nhos.

literíria.literíria.

bens.bens.

"video-tapeo"..video-tapee".
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76. Composição qr5fica, 	 fol~alao'lçÃo,
encheria, zincografia, litografia e fotolitografia.

77. Colocação do molduras e afins, coca-
dernação, gravação e douração de livros, revistas c ~ai',
ocres. •

78. Locação de bens móveis, inclusive ar-
rendamento mercantil.

79. Funeral..
80. Alfaiataria o costura. guando o maio

ria) for fornecido peio uauãrio final, exceto o do out./-
mento.

81. Tinturaria e lavanderia.
82. Taxidermia,

83. Recrutamento, agenciamento, seleção,
colocação ou fornecimento de mão-de-obra, mesmo em carã-
ter temporãrlo, inclusive por empregados do prestador do
serviço ou por trabalhadores avulsos por ele contratados.

84. Propaganda e publicidade, inclusive
promoção do vendas, planejamento de campanhas ou sistemas
de publicidade, elaboração de desenhos, textos e demais
materiais publicitãrio. (exceto nua impressão, reprodução
ou fabricação).

85. Velculação e divulgação de textos, de
senhos e outros materiais de publicidade, por qualquer
meio (exceto em jornais, periódicos, redio e televisão).

86. Serviços portinirlos e aeroportuários;
utilização de porto ou aeroporto; atracação; 	 capatazial
armazeoagem interna, externa o especial1 suprimento do
égua, serviço. e acessórios; muvimentaçao de mercadorias
fora do caia.

87. Advogados.
88. Engenheiros, arquitetos, urbanistas,

agrónomo..
89. Dentistas.
90. Economista..	 •
91. Psicólogos.
92. Assistentes sociais.
93. Relações públicas.
94. Cobranças e recebimentos por conta de

terceiros, inclusivo direitos autorais, protestos de eito
los, sustação de protestos, devolução de titulo, não pe-
gos, manutonção do titulo, veneldoe, fornecimento, de po-
slçao de cobrança ou recebimento e outros serviço,' corre
latos da cobrança ou recebimento (este item abrangi'
os serviços prestados por instituições autorizadas a tu;;
cionar pelo Banco Central).

95. Instituições financeira', autorizadas
a funcionar pelo Banco Central: fornecimento do talão do.
cheques; emissão de chegue. admlni.trativoril 	 trenaferón
ela de fundos; devolução de cheques, 'ponteia° de payamen
to de cheques; ordens de pagamento e de credito, por qual
quer meio; emissão e renovação de cartões magnéticos; coã
multas em terminais eletrônicos; pagamentos por conta
terceiros, inclusive os feitos fora do	 estabelecimento;
elaboração de ficha cadastral; aluguel de cofre.; forneci
mento de segunda via de avisos de lançamentos e de extra-
to de conta; emissão de carnée (neste item não ostã abran
gido o ressarcimento, a instituiçóes financeiras, de gaa=
tos com portes do Correio, telegramas, telex e teleproces
semento necess5rios é prestação dos serviços).

96. Transporto de natureza	 estritamente

97. Comunicações telefônicas de um para
outro aparelho dentro do mesmo municfplo.

98. hospedagem em hotéis, motéia, pensões
e congéneres (o valor da alimentação, guando incluido no
preço da diria, fica sujeito ao imposto sobre serviços).

99. Distribuição de bens de terceiros em
representação de qualquer natureza.

100. Fornecimento de trabalho, qualificado
ou não, não especificado nos itens anteriores.

Far5grafo único - Os serviços especifica
dos neste artigo ficam sujeitos ao Imposto, ainda que í
respectiva prestação envolva fornecimento de morcadonas.

Art. 29 - O valor do imposto ecrã calcuJa
do aplicando-se, ao preço do serviço, a aliquota corres-
pondente, na forma da Tabela em anexo, ressalvados os ca-
sos previstos nos artigos seguinte*.

Art. 39 - Quando se tratar de prestação j

de serviço sob a forma de trabalho pessoal do próprio con I

tribuinte, o imposto será calculado por meio de aliguotaí
fixas ou vari5velc, em função da natureza do Serviço ou
de outros fatores pertinentes, na forma da Tabela em ane-
xo, sem ao considerar a importáncia paga a titulo de remu
~ação do próprio trabalho.

§ 19 - Considera-se prestação de serviço
sob a forma de trabalho pessoal do próprio contribuinte,
o simples fornecimento de trabalho relativo 5s atividades
compreendidas nos itens 1, 4, 7, 9, 11, 24 a 29, 39, 44 a
53, 77, 82, 87, 88, 89 a 93, 99 o 100 do artigo 19, por
proflasional autônomo, que não tenha, a seu serviço, em-
pregado da mesma qualificação profissional.

§ 29 - O valor do imposto devido na forma
deste artigo, para os que promoverem a sua primeira ins-
crição junto ao Cadastro de Contribuintes Mobiliários,
dentro do prazo regulamentar e a partir da data do vige:l-
eia desta lei, serã reduzido na seguinte conformidade:

I - 50% (cinquenta por cento), no primei
ro exercício tritsitãvel;

11 - 40% (quarenta por cento), no segundo
exercício tributãveli

• III - 301 (trinta por cento), no	 terceiro
exeracio tributável:

IV - 20% (vinte por cento), no quarto exer
cício tributãvel.

§ 39 - Não ao considera serviço pessoal
do próprio contribuinte o serviço prestado por firmas in-
dividuais, nem o que for prestado em carãter permanente,
sujeito a normas do tomedor, ainda que' por trabalhador ou
tónomo.	 •	 :-

Art. 49 - Sempre que os serviços a que se
referem os itens 1, 4.7, 24, 51, 87, 88, 89, 90 e 91 da
relação consignada ceio artigo 19, forem prestados por so
cledade, esta ficara sujeita ao imposto calculado em rola
ção a cada profissional habilitado, sócio, empregado ou
nao, que preste serviço em nome da sociedade, embora asso
mindo zosponsabilidade pessoal, nos termos da lei apticã

municipal.municipal.

(-)



§ 19 Para O" fiNiii.rieStepT,-conside
rio-se nociedaden de profissionais aquelas cujos comptmeii
les são pessoas física., habilitadas para o exereicio da
mesma atividade profissional, dentre as especificadae nos
itens mencionadas no "caput" deste artiv, e que 1150 ex-
plorem mais de uma atividade de prestreçao de serviços.

§ 29 - Nas condições deste artigo. o va-
lor do imposto será calculado pela multiplicação da impor
táncia fixada, na Tabela em anexo, pelo número de profle=
sionais habilitados, sOcios, empregados ou não, que pres-
tem serviços em nome da sociedade, embora assumindo res-
prifinabilidado pessoal, noe termos da lei a1,lic5vel.

5 39 - Quando não atendidos os requisitos
fixados no "caput" e no parãgrafo 19 deste artigo, o Im-
posto será calculado com base no preço do serviço, median

...te a aplicaçáo da etiqueta correspondente fixada pela Ta=
bela em anexo.

Art. 59 - O lançamento do impostu, nos ca
soo descritos pelos artigos 39 e 49, ecrã anual e poderb
ser efuluado, do ofício, com base nos elementos ~ante.
do Cadastro de Contribuintea Mobiliários.

§ 19 - Para o Cálculo do imposto, lançado
na forma deste artigo, tomar-se-ã por base a Unidade de
Valor Fiecal do Município - UFM, vigente no exerclelo em
que efetuado o lançamento.

§ 29 - O recolhimento do imposto, lançado
na forma deste artigo, será feito em 8 (oltolForeelao men
sais e suco:leiva', na forma i. prazos e condiçoes regdiameã
tares, respeitado, na fixaçao do número de parcelas, o Ir

mite mínimo, por parcela, de 10% (dez por cento) do valor
.da UFM vigente a 19 de janeiro do exercício em que efetua
do o lançamento.

§ 39 - (VETADO)
Art. 69 - Os contribuinte, do imposto r"

feridos nosattigos 39 e 49, ficam desobrigadoe da•enjasãO
e escrituração de documentos fiscais.

Parágrafo único - Os tomadores dos servi
vare prestados pelos contribuinte' referidos no "caput" dei
te artigo deverão exigir, dos respectivon'prestadores, re
cibo onde conste, relativamente a estes, o número de suai
inscrições no Cadastro de Contribuintes Mobiliários.

. Art. 79 - O imposto é devido, a critério
da reparticio competente:

I - pelo preprietário do estabelectmento
ou do veiculo de aluguel, a frete, ou de transporto cole-
tivo, no território do Município:

II - pelo locador ou cedente do uso a! bens
móveis ou imóveis;

III - por quem seja responsável pela execu
ção dos serviços referidos nos Itens 31, 32, 33, 34 e 367
da-relação constante do artigo 19, incluídos, nessa reS-

1 ponsabilidade, os serviços auxiliares e complementares e.
' as eubompreitadas:

IV - pelo ouhemoeitoire d. ebra M,rld n
ço referido no inciso anterior, e pelo prestador de movi
çoe auxiliares ou complementares, tais como os de encana
dor, eletricista, carpinteiro, marmorista, serralheiro í
outros.

Parágrafo único - E responsável, solida-
riamente com o devedor, o proprietário da obra em relação
aos serviços de construção civil, referidos nos itens in-
dicados no inciso III deste artigo, que lhe forem presta
dos sem a documentação fiscal correspondente, ou sem i
prova do pagamento do imposto pelo prestador dos serviços.

Art. 89 - o "caput" do artigo 19 da Lei
n9 9.801, de 18 de dezembro de 1984, com 	 as alterações
conferidas pela Lei he 10.201, de* 4	 de	 dezembro	 de
1986, passa a vigorar com a seguinte redação:

'Art. 19 - Ficam isentai do Imposto sobre
Serviços de Qualquer Natureza as microempresas, assim con
sideradas, para os efeitos desta lei, as pessoas físicas
ou jurídicas que obtiverem receita anual igual ou inferior
a 4.200 OTN'e (quatro mil e duzentas Obrigações do lesou
ro Nacional) apurada segundo o valor unitário ~meg titã
los no mas de março do ano-base, assim denominado o ano
anterior ao da isenção".

Art. 99 - Ficam excluídas do regime isen-
tivo das microempresas, instituído pela Lei ne 9.801, de
18 de dezembro de 1984, com as alterações da Lei n9 10.201,
de 4 de dezembro a. 1986, ao empresas ou sociedades de
profissionais que ',testem os serviços descritos nos itens
1, 2, 3, 4, 7, 24, 25, 26, 27, 51, 52, 87, 88, 89,	 90 e
91, da relação constante do artigo 19.

Art. 10 - São isentas do imposto es t eres-
tações de serviços efetuadas por jornais 	 ou periódico:1
destinados	 publicação de noticiário e Informação de ca-
ráter geral e de interesse da coletividade e entavlen ra
dioemlesoras e do televiso exceto, quanto a estar:, os
serviços referidos nos itens 62, 63, 64, 65 e 78 da rola
ção do artigo 19, desde que, gratuitamente, ponham, it dií

1 posição da Prefeitura, para divulgação de matéria adminii
trativa ou fiscal:

1 - as empresas editoras de jconals,	 um
quarto de página por quinzena:

2 - me empresas editoras do tevl q i.n. sela
página por número publicado:

3 - ao empresas radioemissoras, sessenta
segundos por dia, corridos ou fracionados, entre 20:00 e
23:00 horas:

4 - as empresas de televinão, duas proje
ções de quinze segundos cada, aos sábados, entre 19:00 e
23:00 horas.

Art. 11 - O disposto no paráqrafo 19 do
artigo 59 desta lei aelica-se ás Taxas de Fiscalização de
Localização, Instalaçao e Funcionamento e de Fiscalização
de Anúncio..

Art. 12 - Esta lei entrará em viqor a 31
de dezembro do 1987, revogadas as disposições em centra--
rio e, em especial, os artigos 49 e 59, incisos 1 e 11 da
Lei 6.989, de 29 de dezembro de 1966, as letras F, I,
J e o parágrafo único do artigo 19 da Lei 7.410, de 30
de dezembro de 1969, além do item VII da letra L do arti-
go 19 também da Lei 7.410,de 30 de dezembro de 1969,
o artigo 19 da Lei 8.084, áe 19 de julho de 1974, o pa
ráqrafo único do artigo 19 da Lei 9.060, de 15 de maio
de 1980, os artigos 19, 29 e respectivos parágrafos, 39 e
parágrafo único, 49, 59, 69 e parágrafo Único, 79, 89 e
10, todos da Lei 9.664, de 29 de dezembro de 1983, o ar-
tigo 49 da Lei 9.801, de 18 de dezembro de 1984, e os ar
tigos 39e 49 da Lei 10.200, de 4 de dezembro de 1986. -
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado corno folha n 2	 14	

258 	 94 14 06 94	 Adelina
do processo n5	dein

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 14-06-94

Lei. 10.423/87.

g'""'"Wirêrtxtl.

A Com. de" Const. e justiça

LUIZ ARWONPRIDICid,WVALHO
Ass. Tecn. Leg. ChW A. T.

CÓD. 023



Recebido na Comissão de
Constituiçã.o e Justiça

ita2/23......à3 4,à2Q_

Ao Nobre Vereldo 	 	 =-..--t-

Sala" da Comissão de Constituição e JusNa
am	 do	 do 19. `5 141

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha .	 	  ng 	

/	 q Em

p3ra relatar.p3ra relatar.

am

(a)



Wrid2-berie,ex

PARECER
0765/94

DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 250/94.-

Projeto de lei, de autoria do Nobre Verea-
dor Eder Jofre, visa alterar as alíquotas do Imposto sobre
serviços de Qualquer Natureza - ISS - referente aos itens
21, 23, 39 e 78 da lista do art. 12 da Lei n2 10.423, de
29 de dezembro de 1987. A proposta objetiva diminuir subs-
tancialmente o imposto pago pelas empresas de informática.

Em que pesem seus louváveis propósitos, o
projeto não pode prosperar. A Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias para o ano de 1994 - Lei n2 11.397, de 16 de julho de
1993 - no seu art. 12, exige que os projetos de lei que
impliquem em redução de receita do exercício financeiro de
1994 deverão explicitar, em sua exposição de motivos, a
estimativa da renúncia de receitas que acarretam, bem como
indicar as despesas, em idêntico montante, que serão anu-
ladas, automaticamente, nos orçamentos do exercício refe-
rido. Além disso, o parágrafo 12 do mesmo art. 12 disp3e
que se a projeto de lei for apresentado durante o exercí-
cio financeiro de 1994, a indicação das despesas a serem
anuladas deverá ser feita pela classificação funcional
programática, até o nível de projeto e atividade. O proje-
to altera as alíquotas do imposto, diminuindo-as. Implica,
portanto, em redução da receita do orçamento corrente, de-
vendo por isso atender às exigências da L.D.O. A proposi-
tura, porém, não veio acompanhada da estimativa da renún-
cia de receita, referida no art. 12, da L.D.O. Nào pode,
por isso, converter-se em lei.

Pela Ilegalidade.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, c2/j(g/£39
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São Paulo,	 ??  do

`-d

de

LUIZ AREIAS DE CARVALHO
Ass:ccor Técnico Leg. Chefe.

T M

•

oba osso
~CM lhe .11~11111 9.8~4 Ga CMi•.

_

rLa n .o 9- 	 ;1:1d:1)

CÂMARA MUNICIPAL D _SÁO	 PAIA.

MEMORAND0 n9 54A-/E6LATM
Ao nobre Ver.

0 p e ~7 9, de sua autoria, será tido como
REJEITADO em virtude de parecer pela ILEGALIDADE da douta Com. de

Constituição e Justiça, cabendo, entretanto, RECURSO AO PLENÁRIO,
no prazo de 30 (trinta) dias, conforme disposto no artigo 79 do
Regimento Interno.

Atenciosamente



Proc. encerrado	 k	 ••
Arquivo em_	 r•os.f

O Func.'

A AP.',REC/JA BARR

Chefe de o

• •
••• d• •

CÂMARA 'MUNICIPAL DE SÃO Oun_c•

papai para informação, rubricado COMO 101O110

, 
•do processo ffe..	 11. 	  	 •• •	 N •••I • •• ••010 22,.6.0242.1C,

Ao. DT . 94 - Sra. Chefe: •

Arquivar o presente processo devido a

ausência de recurso do autor. 	 •

•-/-/(V`r

DEPARTAMENTO.
.DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMOCA •

SEÇÃO .. TÉCNICA DE ARQUIVO.

•
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